
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C R E S C E N D O    L E I T O R    C R Í T I C O–E S C R I T O R    T A R Í S T I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo leitor crítico–escritor tarístico é a ampliação e progressão do 

hábito mentalsomático de leitura lúcida, seletiva, técnica e frequente da conscin, homem ou mu-

lher, à prática conscienciográfica esclarecedora, contínua, por meio da publicação de artigos, ver-

betes e livros. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; emgrandecer-

se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu no Século XIX. A palavra leitor deriva igualmente do 

idioma Latim, lector, “o que lê”. Surgiu no Século XV. O termo crítico provém do mesmo idioma 

Latim, criticus, adaptado do idioma Grego, kritikós, “que julga; que avalia e decide”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo escritor deriva também do idioma Latim, scriptor, “aquele que 

escreve; autor de obras escritas”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa provém do idioma Ára-

be, tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O se-

gundo prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. Surgiu no 

mesmo Século XVI. O vocábulo claro vem igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; bri-

lhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento procede também do idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo leitor lúcido–autor tarístico. 2.  Crescendo leitor lúcido– 

–conscienciogralogista. 3.  Crescendo leitor técnico–autor esclarecedor. 4.  Crescendo leitor 

atilado–escritor da tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo leitor crítico–escritor tarístico, cres-

cendo leitor crítico–escritor tarístico de verbetes e crescendo leitor crítico–escritor tarístico de 

livros são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1. Crescendo nosográfico leitor de cabresto–escritor obnubilado.  

2.  Crescendo patológico leitor sem seletividade–autor tendencioso. 

Estrangeirismologia: o rapport crescente entre o leitor e o autor; o Argumentarium;  

o Gesconarium; o Grafopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoradologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Bibliote-

ca: antessala conscienciográfica. Livros prenunciam escritores. Ler exige investimento. Escrever 

demanda foco. Pouca leitura empobrece. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  Leitor.  “O grande leitor produz o grande escritor”. 

2.  Leitura. “Inspirar-se na leitura de um texto não é praticar plágio”. “O fruto da lei-

tura é a publicação do que se aprendeu”. 

3.  Leiturologia. “Para a conscin escritora inteligente, a leitura não é perda de tempo, 

pois a mesma sabe aplicar, racionalmente, na escrita, o substrato útil do que lê.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares gráfica; o holopensene pessoal da conscin 

leiturofílica; o materpensene autoral; o materpensene leiturofílico; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; o holopensene das bibliotecas; o holopensene das editoras de livros; o holopensene da 
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revisão tarística de textos; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade. 

 

Fatologia: a conexão crescente entre conscin leitora lúcida e autora tarística; o ato de ler 

seletivamente realizando marcas pessoais no texto; a transformação dos apontamentos de leitura 

em material publicável; o aproveitamento dos cosmogramas selecionados; a inclusão das ideias 

registradas diretamente no livro, durante a leitura; o hábito sadio de reler anotações de cursos, 

dinâmicas e vivências, aproveitando neoconstructos no texto; o caderno de campo da autopesqui-

sa regularmente consultado; o fato de não cessar a leitura durante a escrita do livro, artigo ou ver-

bete; o fato de o leitor-escritor dificilmente conseguir abarcar todas as obras publicadas sobre  

o tema; o planejamento do tempo e dos recursos financeiros do leitor crítico; a leitura exaustiva 

auxiliando na checagem das verpons; a omnileitura; o planejamento das leituras com foco na ges-

con; a planificação da produção tarística qualificando as escolhas de leitura; a postura de sem-

peraprendente frente às neoideias publicadas; a dessacralização do livro anotado e registrado;  

o curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos da Conscienciolgia (CEAEC); a Associação 

Internacional Editares abastecendo leitores críticos com obras tarísticas; o curso Imersão na 

Escrita da Associação Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a atitude 

cosmoética do autor ao referenciar e valorizar outros autores; a teática pessoal transformada em 

texto esclarecedor; a autocriticidade essencial na díade leitor lúcido–escritor assistencial; a coe-

rência do leitor-revisor tarístico ser também autor conscienciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a plateia extrafí-

sica da leitura tarística discernida; a equipex de amparadores extrafísicos centrada na produção da 

tares grafada; a equipe de amparadores extrafísicos da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia;  

a equipe de amparadores extrafísicos da Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanoló-

gico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitor-autor; o sinergismo leitura-escrita. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do leitor-autor lúcido;  

o princípio da descrença (PD) aplicado às escolhas de leituras e às próprias ideias grafadas. 

Codigologia: os códigos pessoais da leitura crítica; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) norteando o leitor-autor. 

Teoriologia: a teoria e a prática da revisão interassistencial; a teática da leitura produ-

tiva. 

Tecnologia: a técnica do índice pessoal inserida ao final do livro; a técnica da leitura 

lúcida de temas nosográficos; as técnicas da leiturometria; a técnica da reserva de leitura; a téc-

nica da minileitura prévia; a técnica do tratamento enciclopédico ao texto científico; a técnica da 

imersão lexicográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) centradas 

na produção gesconográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; a utilização frequente do trio de laboratórios mentaissomáticos Holociclo, Holoteca e Ter-

tuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da leitura discernida e técnica na gescon esclarecedora; o efeito da 

frequência qualificada às livrarias físicas e virtuais; o efeito da Descrenciologia aplicada às ver-

dades relativas de ponta, pessoais e alheias; o efeito da leitura técnica na retilinearidade pensê-

nica. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da leitura crítica; as neossinapses adquiri-

das com a criticidade cosmoética; as necessárias neossinapses à grafia de neoideias. 
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Ciclologia: o ciclo ler-escrever-revisar; o ciclo reler-reescrever; o ciclo da produção 

autoral grafar-revisar-adequar-publicar. 

Enumerologia:  a progressão consulente-escritor de matéria jornalística; a progressão 

consulente-escritor de resenha literária; a progressão consulente-escritor de artigo científico;  

a progressão consulente-escritor de livro conscienciológico; a progressão consulente-escritor de 

tratado técnico; a progressão consulente-escritor de dicionário; a progressão consulente-escritor 

de enciclopédia. 

Binomiologia: o binômio  admiração-discordância necessário ao heterocrítico lúcido. 

Interaciologia: a interação ler-questionar; a interação ler-dialogar com o autor do tex-

to; a interação leitura–associação de ideias–escrita; a interação leitura-autodidatismo. 

Crescendologia: o crescendo leitor crítico–escritor tarístico; o crescendo das anotações 

durante a leitura; o crescendo do aproveitamento grafológico dos registros em livros; o crescen-

do leitura seletiva–leitura lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio papel-caneta-laptop; o trinômio jornal–livro–e-book. 

Polinomiologia: o polinômio leitura-educação-escrita-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / tacape; o antagonismo leitura lúcida / leitura 

de entretenimento; o antagonismo leitura técnica / leitura literária. 

Paradoxologia: o paradoxo de o leitor enriquecer o texto alheio com as autexperiênci-

as; o paradoxo de a conscin alfabetizada não ler; o paradoxo de a conscin erudita não escrever. 

Politicologia: a lucidocracia; a gesconocracia;  a política do autorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelo leitor exaustivo e escritor detalhista. 

Filiologia: a leiturofilia; a conscienciografofilia; a criticofilia; a grafofilia; a intelectofi-

lia; a bibliofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a erradicação da leiturofobia; a superação da grafofobia; a profilaxia da bi-

bliofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício da conscin perdulária quanto aos aportes 

intelectuais. 

Maniologia: a mania de não ler; a mania de não escrever; a mania de omissão deficitária 

perante a produção intelectual alheia. 

Mitologia: o mito da leitura passiva; o mito da leitura solitária; o mito de não poder 

marcar e nem escrever no próprio livro. 

Holotecologia: a cognoteca; a analiticoteca; a qualitoteca; a biblioteca; a lexicoteca;  

a encicloteca; a criticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Leiturologia; a Criticologia; a Lucido-

logia; a Discernimentologia; a Criteriologia; a Autorganizaciologia; a Grafopensenologia; a Cos-

moeticologia; a Grafoproexometria; a Grafoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o leitor; o escritor; o autor; o autorando; o verbetógrafo; o verbeto-

rando; o docente crítico; o agente da tares; o jornalista; o articulista; o revisor-autor; o revisor au-

torrevisado. 

 

Femininologia: a leitora; a escritora; a autora; a autoranda; a verbetógrafa; a verbeto-

randa; a docente crítica; a agente da tares; a jornalista; a articulista; a revisora-autora; a revisora 

autorrevisada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lectrix; 

o Homo sapiens culturologus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens autocorrector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo leitor crítico–escritor tarístico de verbetes = a progressão do 

tertuliano atilado, assíduo, tornando-se verbetógrafo frequente; crescendo leitor crítico–escritor 

tarístico de livros = a progressão do frequentador atilado, assíduo, da Holoteca, tornando-se escri-

tor de livro conscienciológico. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição de aportes mentaissomáticos. 

 

Exemplarismologia. Considerando o fato de o escritor, filósofo e semiólogo italiano 

Umberto Eco (1932–2016) não ter sido propriamente autor da tarefa do esclarecimento, aos mol-

des do paradigma da Conscienciologia, ainda assim vale citar o exemplo desse intelectual no 

crescendo leitor-escritor. Eco era leitor voraz e possuía na própria casa em Milão, Itália, bibliote-

ca pessoal de mais de 30 mil volumes. Intelectual e escritor profícuo, foi autor de 37 livros, entre 

romances e ensaios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo leitor crítico–escritor tarístico, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Apreço  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticofilia:  Criticologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

07.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

10.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Leitor-revisor:  Leiturologia;  Neutro. 

12.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Técnica  conscienciológica  curiosa:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

AO  REUNIR  NA  MESMA  CONSCIN,  O  LEITOR  CRÍTICO 
E  O  ESCRITOR  TARÍSTICO,  OTIMIZA-SE  A  PRODUÇÃO 
GESCONOGRÁFICA  ESCLARECEDORA  E  QUALIFICA-SE 

A  PUBLICAÇÃO  DE  ARTIGOS,  NEOVERBETES  E  LIVROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera associar estes trafores interassis-

tenciais, produzindo obra pessoal tarística e qualificando a própria leitura lúcida? Quantos livros 

leu e quantas páginas escreveu nos últimos 30 dias? 
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